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A partir do início dos anos 90 alguns milhares de indivíduos começaram a montar

acampamentos em engenhos localizados na Zona da Mata de Pernambuco e a reivindicar a

sua desapropriação para fins de reforma agrária. Muitos dos engenhos assim ocupados já

foram efetivamente desapropriados pelo Incra (órgão do Governo Federal): tornaram-se, na

linguagem oficial, assentamentos, tiveram suas terras recortadas sob a forma de parcelas e

distribuídas entre aqueles que realizaram a ocupação e os trabalhadores que porventura

nelas já residissem anteriormente. Este processo, novo naquele Estado da Federação, está

intimamente associado: ao declínio da monocultura canavieira que durante quatro séculos

constitui a atividade econômica dominante na Mata pernambucana; à entrada de

mediadores interessados na área, sobretudo do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra,

que assumiu a iniciativa das primeiras ocupações, sendo secundado por mediadores já

estabelecidos, como os Sindicatos de Trabalhadores Rurais; e, finalmente à vontade política

do Governo Federal de apresentar resultados no domínio das políticas sociais.

O estudo da sócio-gênese dos acampamentos, de suas condições de reprodução e da

passagem à forma assentamento tem sido objeto de pesquisa desenvolvida a partir do

Museu Nacional e em estreita colaboração com colegas antropólogos e sociólgos do

Departement de Sciences Sociales, da Ecole Normale Supérieure de Paris, desde fins de

1997. A proposição que ora encaminho à ABA visa criar um espaço em nossa reunião anual

para apresentar os resultados do trabalho que vimos realizando. A organização de um

Fórum de Pesquisa me parece ser a modalidade apropriada. Além de reunir pesquisadores

seniors e juniors já envolvidos na pesquisa, o fórum poderá aglutinar antropólogos dispersos

em território nacional que estejam trabalhando em temas afins. O modo como estamos

conduzindo o trabalho permite que se explore diferentes áreas do conhecimento na

disciplina. Trata-se de um estudo de vários acampamentos e assentamentos, com cada

caso sendo analisado de um ponto de vista comparativo, como se cada um iluminasse o

outro e permitisse colocar em relevo as diferenças. A emergência de grupos sociais, a

estruturação de formas de coesão social e as simbologias que lhes são associadas, a
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constituição de pretensões à legitimidade de direitos pleiteados, as relações com o poder

municipal, os contrangimentos impostos pelas políticas ambientais, o declínio e a ascensão

de grupos, as dependências recíprocas entre mediadores interessados e executores de

políticas governamentais são algumas das dimensões que vem sendo contempladas: elas

constituem exemplos do campo de possibilidades de debates.
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1º SESSÃO (17/07)
DAS 14:00-14:20H - APRESENTAÇÃO DO FÓRUM PELOS COORDENADORES
DAS 14:20-17:00H - ACAMPAMENTOS E MOVIMENTOS SOCIAIS

Debatedores: Benoît de L’Estoile (LSS/ENS)
Aurélio Vianna Jr. (IDESC)

LUTA POLÍTICA E RITUAIS – A “MÍSTICA” DO MST.

Karin Cristina Caneparo (UFSC),

DA “COLÔNIA” AO “SERTÃO”: OS “LIBERADOS” E A FORMAÇÃO DO MST NO
NORDESTE BRASILEIRO.

Marcelo Carvalho Rosa (IUPERJ)

A ESTRUTURA ELEMENTAR DOS ACAMPAMENTOS: NOTAS A PARTIR DA VERSÃO
PERNAMBUCANA

Lygia Sigaud (MN/UFRJ)

 “AÍ EU VIM PARA FICAR...”: ESTUDO DE TRAJETÓRIAS E MOTIVAÇÕES EM
ENGENHOS OCUPADOS

Sergio A. Chamorro Smircic (MN/ UFRJ)

A CONSTRUÇÃO COLETIVA DE SENTIDO EM UMA OCUPAÇÃO DE TERRA.

David Fajolles (ENS/MN)

2ª SESSÃO (18/07) DAS 14HS-17HS - USOS DA TERRA E TRANSFORMAÇÕES DA
DOMINAÇÃO

Debatedores: Beatriz Heredia(IFCS/UFRJ)
Lygia Sigaud (MN/UFRJ)

ENGENHO, ACAMPAMENTO E ASSENTAMENTO: AS VICISSITUDES DA “REFORMA
AGRÁRIA”.

Alexandra Barbosa da Silva(MN)

ASSOCIAÇÕES EM ASSENTAMENTOS: MOTOR DA MUDANÇA OU NOVA INSTÂNCIA
DE DOMINAÇÃO?

Marie Gaille (LSS/ENS)
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SISTEMAS POLÍTICOS DA MATA PERNAMBUCANA: VELHOS MODELOS E NOVAS
FORMAS DE DOMINAÇÃO.

Benoît de L’Estoile (LSS/ENS)

 “AGORA ESTAMOS EM CASA”: FORMAS DE INVESTIMENTO DOMÉSTICO NA
“REFORMA AGRÁRIA”.

Frederic Viguier (LSS/ENS)

COSMOLOGIA E RECRIAÇÃO DO ESPAÇO – OS XOKLENG EM IBIRAMA.

Silvia Loch (UFSC)

TERRA E LIBERDADE: CATEGORIAS DA MODERNIDADE.

Afranio Garcia Jr.(CRBC/EHESS)

3ª SESSÃO (19/07) - MEIO AMBIENTE, ESCOLA E POLÍTICA NO CONTEXTO DA “REFORMA
AGRÁRIA”

Debatedor: José Sérgio Leite Lopes (MN/UFRJ)

ASSENTAMENTOS NA REGIÃO CACAUEIRA DA BAHIA: NOTAS PRELIMINARES.

Sylvia Maria dos Reis Maia (FFCH/UFBA)

USOS SOCIAIS DA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL EM ASSENTAMENTOS.

Thereza Menezes (MN/UFRJ)

A ESCOLA E A USINA: DA DOMINAÇÃO TRADICIONAL ÀS TRANSFORMAÇÕES
ATUAIS.

Delphine Serre (LSS/ENS)

OS “SENTIDOS” DA ESCOLA PARA ADULTOS: PERFIS DE ALUNOS EM UM
CONTEXTO DE INCERTEZA.

Liliane Bernardo (LSS/ENS)

POLÍTICA MUNICIPAL E “REFORMA AGRÁRIA”.

Jorge F. Pantaleón (MN UFRJ)


